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Resultado das eleições 2016 no Município de Cambuquira
O domingo de votação em Cambuquira transcorreu de forma tranquila. Já nas primeiras horas do dia, os cambuquirenses foram até as zonas

eleitorais depositarem seus votos aos candidatos a prefeito e vereador. Apesar de alguns poucos santinhos espalhados pelas ruas da cidade, os
eleitores avaliaram que a quantidade de lixo neste ano foi inferior aos anos anteriores. Apesar de ser proibida pela legislação eleitoral. a prática de
fazer propaganda de candidatos próximos aos locais de votação chamada de boca de urna. ainda é registrada nas eleições. Nesta eleição foram
registrados alguns casos de boca de urna, sem maiores conseqüências, os praticantes desta irregularidade foram conduzidos ao Fórum local onde
permaneceram detidos até o final das eleições.

Segue abaixo o resultado total das eleições municipais de 2016:
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(f)alomfll dO- (f)1l/!JÍIÍn1h
professor é a figura mais importante no processo
educativo, responsável na fom1ação de cidadãos
e ensinando-os desde cedo sobre as diversas áre­
as do conhecimento humano. sobre a vida e aso­

ciedade. A pessoa do professor é fundamental no desenvolvi-
mento do estudante e de um cidadão consciente. Ele é um
facilitador de conhecimento que gera no estudante a dúvida, a
reflexão e a contestação. Desta forma, o professor é o ponto
inicial do aprendizado levando o estudante a questionar, ino­
var, a desenvolver e a procurar respostas para as perguntas
que devem surgir.

É fácilperceberque transmitir conhecimentos não é uma
tarefa fácil, principalmente em uma sociedade como a nossa
onde o professor cada vez mais sofre com a desvalorização e
recebe muitas vezes pouco respeito porparte de alguns estu­
dantes e de governantes

Os professores do Brasil querem reconhecimento e va­
lorização. Mas não se trata do reconhecimento romantizado
em poemas e canções no Dia do Professor ou nos discursos
de candidatos a cargos públicos via eleição.

Esse reconhecimento pretendido pelas professoras e
professores poderia ser traduzido em respeito. Respeito á sua
importância na construção da sociedade, ao que este profissi­
onal representa e, acima de tudo, o respeito dos alunos, dos
pais e, principalmente, dos gestores escolares á avaliação e
às ações do professor em safa de aula visando a levar seus
alunos à aprendizagem.

Vivemos num momento em que quem precisa ser pro­
tegido de agressões é o professor. Reconhecera importância
desteprofissionalpara a sociedade, respeitara sua avaliação
e apoiarincondicionalmente suas atitudes em relação ao fazer
pedagógico, inclusive no que tange á indisciplina dos alunos, é
urgente.

E é o primeiro passo para fazer a revolução necessária
na educação deste país.

Faço das minhas palavras as do renomado jornalista
Alexandre Garcia - "É preciso fonnarprofessores de excelên­
cia e atraí-los com remuneração alta. Escola não é bn'ncadei­
ra. Não é passatempo. Não é depósito de criança porque os
pais estão trabalhando. É o lugarmais importante de um país".

Feliz dia 15 de Outubro, Dia do Professor!

CelsoAlves da Silva - Presidente

Órgão !nformativo da
Câmara Municipal de Cambuquira

Legislatura 2013/2016
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Plano Estadual de Cultura já
pode ter tramitação retomada

Comitêconcluiu relató- no evento e que deverão ser das culturais que são históri-
rio com sugestões da socie- consideradas na tramitação do case fruto de décadas de ca-
dade que eram aguardadas por projeto. Ê formado por represen- rências na área". afirmou Ru-
comissão para apreciar proje- lantes do Governo do Estado, bem dos Reis.
tode lei. do Conselho de Política Cultu- O representante do

O Comitê de Represen- ral de Minas Gerais (Consec) e Consec registrou, ainda, que
lação para o Fórum Técnico da sociedade civil. o processo de discussão do
Plano Estadual de Cultura plano foi rico ao colocar áre-
aprovou nesta sexta-feira (30/ Saiba mais as culturais diversas defen-
9/16). o relatório final do even- Comitê de Representação de- dendo as propostas umas das
to contendo as propostas da bate propostas do fórum de cul- outras. "Foi uma entrega de
sociedade para os rumos da lura corpo e alma e afeto, mos-
cultura em Minas Gerais nos Comilê que vai aprimorar pro- Irando que a cultura pode ser
próximos dez anos. O doeu- postas para cultura é instalado fator de coesão e de reconhe-
mento consolida em 155 pro- Plano Estadual de Cultura pas- cimento entre diferentes".
postas as 288 sugestões lira- sa pela Constituição e Justiça
das no fórum. O grupo chegou à versão final Fórum técnico

Com isso. o relatório já do relatório após oito reuniões O evento foi realizado
pode ser enviado à Mesa da de trabalho. "A construção do pela ALMG entre setembro
Assembleia Legislativa de Mi- plano vem sendo fiel a todas as de 2015 ejunhode 2016, para
nas Gerais (ALMG) para en- demandas levantadas no fórum colher sugestões da socieda-
tão seguir à apreciação da e são também fruto do amadu- de e aprimorar o Plano Esta-
Comissão de Cultura. que recimento da classe artística", dual de Cultura, que seba-
aguardava o documento para avaliou o coordenadordo comi- seia na Lei Federal 12.343,
dar prosseguimento à tramita- tê, Rubem dos Reis, do Con- de 201 O, que institui o Plano
ção do Projeto de Lei (PL) sec, sobre o documento final. Nacional de Cultura e cria o
2.805/15, do Executivo, que Ele frisou que o trabalho Sistema Nacional de Informa-
traz o Plano Estadual de Cul- do comilê não interferiu no con- ções e Indicadores Culturais.
lura e tramíta em dois turnos. teúdo das propostas aprovadas Antes da plenária final,

O Comitê foi eleito na no fórum, que foram apenas foram realizados 12 encon-
plenária final do fórum, em 10 consolidadas num esforço de tros regionais no interior de
de junho, para sugerir e avali- aglutinação, supressão ou apri- Minas, além de uma consul-
ar possíveis desdobramentos moramento do texto. "Tudo foi ta pública pela internei.
para as propostas aprovadas pontuado para atender a deman- Fon/e:ALMG

Vereadora solicita reparo em calçada
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Outubro Rosa é uma
campanha mundial de cons­
cientização, dirigida à socie­
dade e ás mulheres sobre a
importância da prevenção e do
diagnóstico precoce do cân­
cer de mama.

O movimento surgiu
em 1990, na primeira Corrida
pela Cura. realizada em Nova
York, e desde então, vem sen­
do promovida anualmente na
cidade. O nome remete à cor
do laço rosa que simboliza,
mundialmente. a luta contra
o cãncer de mama e estimu­
la a participaçao da popula­
ção. empresas e entidades.

É o tipo de câncer mais

Mês de conscientização do
Câncer de mama

comum entre as mulheres no
mundo e no Brasil, depois do
de pele não melanoma, res­
pondendo por cerca de 25%
dos casos novos a cada ano.

O mês é marcado por
ações do Ministério da Saúde
e de órgãos e entidades que
se unem para intensificar os
esforços para conscientizar e
incentivar a descoberta preco­
ce do cãncer de mama. Este
periodo é dedicado a reflexões
e ações sobre o tema, além de
mostrar as conquistas e os
desafios que ainda precisam
ser enfrentados na luta contra
esse vilão que ainda é a quinta
maior causa de mortalidade do

• t

. , . '
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mundo.
Para acelerar o trata­

mento do cãncer, a lei
12.732112, conhecida como
Lei dos 60 dias, garante aos
pacientes o inicio do trata­
mento no máximo em 60 dias
após a inclusão da doença
em seu prontuário, no Siste­
ma Único de Saúde. O pra­
zo máximo vale para que o
paciente passe por uma ci­
rurgia ou inicie sessões de
quimioterapia ou radiotera­
pia.

Para maiores informa­
ções, procure o posto de
saúde mais próximo de sua
residência.

Na Reunião Ordinária do dia
23 de agosto, a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Ple­
nário a indicação nº 014/2016 que
solicita ao Chefe do Executivo pro­
vidências no sentido de determinar
ao setor competente da administra­
çao o reparo da calçada em frente
à Delegacia, parte rebaixada para a
entrada de veículos.

Segundo a vereadora Rejany,
moradores próximos ao local a pro­
curaram pedindo providências so­
bre o problema, já que é eminente o

-risco de um pedestre acidentar-se.

Vereador cobra do Executivo
providências quanto ao Ante
Projeto de Lei ne 004/2016

Na Reunião Ordinària do dia
27 de setembro, o vereador Valter
Silva apresentou ao Plenário o Re­
querimento nº O 17/2016 que solici­
ta ao Chefe do Executivo providên­
cias quanto ao Ante Projeto de Lei
nº 004/2016, apresentado no dia 07
de junho de 2016, que trata da ces­
são de servidor municipal ao Tribu­
nal de Justiça. Na data de 26 de

PLICI! CIIL

setembro, o Fórum tocai foi comu­
nicado através de e-mail do Tribu­
nal de Justiça a "Lei municipal que
autoriza este ato", tendo em vista a
necessidade de se formalizar o con­
vênio entre o TJMG e o município.

Tendo em vista a prioridade do
assunto, o vereador Valter pediu ur­
gência no assunto.
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A Vereadora que este subscreve. vem na brma
regme"a! suar de Vca ea enartadc ao Crete do Poder
Eec!vo Munapal ue, pcr ntereda do Departamento competente tare
as rdrcas nca5z2a5 t:vado 0 cnert0 da calçada em frer'e a
Oe!~ac:a. p.2rte reba1XaC:a para entrada de 11eicu!os.

JUSTIFICATIVA:

INDICACÃO N" 014/2016

Esta Vereadra ta procrada pcr dersas peso1s
sc'a este ccnsea. ;os a calçada como estade casar adente
trarstc735 à pescas que tzam a refenda va, nczie para idascs
3me7ta3 3 115c2 de cedas

Pera2Dr.J2Sa Fito 23de 3g231 de 2016.

REJANY CARVALH~l,IES - VEREADORA

.Câmara aprova Lei
Municipal n 2385 de
16 de agosto de 2016

A Lei dispõe sobre a extinção
do Serviço Autônomo de Água e
Esgoto - SAAE do Municipio de Cam­
buquira/MG

A Câmara Municipal de Cam­
buquira aprovou por unanimidade
na Reunião Ordinária do dia 09 de
agosto, o Projeto de Lei que extin­
gue o Serviço de Água e Esgoto do
Municipio. Já que por decisão judi­
cial os serviços foram passados
para a COPASA (Companhia de
Saneamento de Minas Gerais). Fo­
ram mais de 3,5 milhões investidos
e o SAAE não obteve mais tempo
(cedido judicialmente) para a con­
clusão das ob.ras e consequente­
mente abastecer com água tratada
todo o município.

O contrato entre Cambuquira
e a Copasa é válido desde 2005,
quando o prefeito da época o assi­
nou sem a devida autorização do
Legislativo Municipal por um prazo
de trinta anos.

Desde 03 de dezembro de
2014, a Copasa é a responsável
pelo abastecimento de água e es­
goto do município.

Lei na integra a Lei devida­
mente sancionada pelo Executivo
Municipal.
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o termo Saúde do Trabalhador re­
fere-se a um campo do saber que visa
compreender as relações entre o traba­
lho e o processo saúde/doença.

Trabalhador é toda pessoa que
exerça uma atividade de trabalho, inde­
pendentemente de estar inserido no mer­
cado formal ou informal de trabalho, in­
dusive na forma de trabalho familiar e/ou
doméstico.

O que são acidentes de Trabalho
e doenças relacionadas ao trabalho:
Acidentes de Trabalho:

Os acidentes de trabalho são
aqueles que ocorrem durante o período
no qual o trabalhador esta exercendo a
atividade que lhe garante sustento. Os
acidentes de trabalho podem ser classi­
ficados em:
Acidentes Típicos: Trata-se do aciden­
te que ocorre no decorrer da atividade de
trabalho e que pode provocar uma lesão
física ou uma perturbação funcional.
Acidente de Trajeto: Trata-se do aci­
dente que ocorre quando o trabalhador
esta se deslocando da casa para o tra­
balho. ou do trabalho para casa.
Doenças relacionadas ao trabalho:
Sao doenças quepodem serprovocadas,
agravadas ou precipitadas pelas condi­
çõesem que o trabalho é executado (mu-

tilações, transtornos mentais relaciona­
dos ao trabalho. acidente com exposição
a material biológico, perda auditiva indu­
zida por ruídos).

Como posso identificar os riscos
de acidente ou doença no meu ambiente
de trabalho?
Riscos Físicos: São representados por
ruídos. vibrações, radiações, frio e umi­
dade.
Riscos Químicos: Estão presentes no
trabalho sob a forma de diferentes produ­
tos químicos queentram em contato com
os trabalhadores sob a forma de poeiras,
névoa, gases. vapores e no formato de
liquido.
Riscos Biológicos: Podem ser encon­
trados no meio ambiente sob a forma de
vírus. bactérias. protozoários, fungos pa­
rasitas e outras espécies de micro-orga­
nismos.
Riscos ergonõmicos: Estão ligados à
organização do trabalho e podem ser
exemplificado pela exigência de esforço
físico intenso, levantamento e transporte
de peso, jornada de trabalho prolongada.
Risco de acidentes: Sãodiversificados
e podem estar presentes em situações
de arranjo físico inadequado, pisos pou­
cos resistentes ou irregulares, máquinas
e equipamentos sem proteção, ferramen­
tas impróprias ou defeituosas, iluminação
excessiva ou insuficiente, instalações
elétricas defeituosas e outras situações
de risco que poderão contribuir para ocor­
rência de acidentes.

Medidas técnicas para prevenir alguns tipos de acidentes: Uso de Equipa­
mentos de Proteção Individual (EPls).
• EPls: São ferramentas de trabalho que visam proteger a saúde do trabalhador da
empresa que estão expostos aos riscos químico, físico, biológico e acidentes de
trabalho de forma a reduzir os riscos de comprometimento à saúde e integridade
lisica do mesmo.

Luva de segurança anti -corte com \ Açougue e peixaria
fios de ao '

\ Serviços gerais, frios, açou-
Luva de segurança em borracha gue e peixaria

Avental de segurança em PVC for- Padaria, confeitaria, açougue,
rado peixaria e serviços gerais

---
Jaqueta térmica para proteção do Câmara frigoríficas (frias e de
corpo contra o frio (Baixas tempe- congelamento)
raturas}

Touca em tecido-não-tecido (TNT) Padaria, confeitaria, açougue,
peixaria

--- -
Máscara descartável Padaria, confeitaria, açougue,

peixaria e frios

Luva Ténnica de segurança para Cozinha, padaria/confeitaria
proteção das mãos contra agen-
tes ténnicos (calor)
-· -- Padaria/confeilaria,Calçado de segurança para pro-

teçao dos pés contra quedas de hortifruti.embalador,encarrcgado
materiais pesados de depósito e serviços gerais

Calçado de segurança tipo em Padaria, confeitaria, açougue,
PVC, para proteção dos pés em peixaria e serviços gerais
locais úrnidos e escorregadios.

- -
Medidas técnicas: Mobiliário, Máquinas, Equipamentos e instalações.

• O ambiente fisico, em maquinas, equipamentos, mobiliários e instala-
lntervençao n . d. •• d t b Iht itar idções, de forma a proporcionarmelhorias nas con 1çoes e ra a o, e ev1 r ac1 en-

tes e doença do trabalho.

• Proteção da serra- fita:
açougue e peixaria.

Com proteção

,.

PROTEÇÃO OE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Sem proteçiio

• Proteção da Masseira:
padaria e confeitaria
Com proteção

A-,

Sem proteção

• Proteção do cilindro de massa:
padaria e confeitaria.

Com proteçiio

.... -
• Manutenção das instalações:
quadro elétrico:

Com proteção Semproteção

MANICURE / PEDICURE
A manicure deve utli­

zar material descartável,
tanto palito, quanto lixa.
proteção de bacia para os
pés e de recipiente para
mãos. Os alicates e as
espátulas devem ser es­
terilizados em autoclave.
A manicure deve utilizar
luvas, para evitar se con­
taminar com hepatite. "É
um cuidado mais para
elas do que para as cli­
entes, mas muitas recla­
mam que as luvas inco­
modam.
- Bacias para mãos e

pés. se não forem higienizadas ou a água não for limpa,
há o risco de conlrair micoses ou infecções. Para evilar o

problema, verifique se o salão usa um pláslico descartá­
vel para revestir a bacia. E certifique-se de que a água é
trocada a cada cliente.
- Lixas e espátulas: podem transmitir tungos, micoses e
infecções nas unhas. Fique alenta, pois esses utensílios
devem ser descartáveis e jamais reaproveitados.
- Alicates: a retirada da culicula com instrumentos não
esterilizados pode transformar as unhas em uma porta
de entrada para fungos, bactérias e virus. Observe se os
utensílios de metal são lavados com água e sabão e, em
seguida, esterilizados em autoclave.

Uma das formas mais seguras é levar seu próprio
kit à manicure. Para montar o kit. coloque em um néces­
saire o alicate. afastador (para empurrar a cutícula). te­
sourinha, lixa e palito. Depois de utilizá-los, leve-os para
sua casa e lave lodos os itens com água quente e sabão.
devendo este kit ser de seu uso único e exclusivo.

UM SALÃO 100% HIGIÊNICO OFERECE:
- Instalações limpas e organizadas; - Ambiente claro e

Mulher
Cada mulheré única e merece ser
tralada com respeito.
A Vigilância Sanitária Municipal de
Cambuquira alerta para cuidados em
salão de beleza

Fazer a unha. cortar ou afisar cabe­
/o, depilar-se, limpar a pele ... Poucas pes­
soas se lembram de que, por trás desses
cuidados tomados para ficar mais bonitas,
existem outros quesitos para os quais se
devem alentar.

O primeiro de todos é que cada sa­
lão de beleza precisa ter obrigatoriamente
o alvará sanitário, expedido pelo Serviço de
Vigilância Sanrtária. "O alvará sanitário deve
ficar fixado na parede em local visível, nele
consta a atividade autorizada a ser exerci­
da pelo estabelecimento.

Algumas das normas exigidas são
facilmente percebidas pelos clientes. "Ve­
rifique as condições de higiene do estabe­
lecimento. Ele tem de estar sempre limpo.
com paredes lisas e sem mofo, sem cabe­
los no chão. As cadeiras precisam ser re­
vestidas com material impermeável, o que
facilita a limpeza, as toalhas devem ser la·
vadas. passadas e embaladas individual­
mente, ou seja, trocadas a cada cfiente.

Os profissionais devem ser qualifi­
cados com certificado de conclusão de cur­
so que o habilite para os procedimentos
realizados.

DEPILAÇÃO/ LIMPEZADE PELE/MASSA­
GEM

• Verifique
se a cera para
depilação tem o
regislro da ANVI-
SA, se os forros ,...
da maca são
descartáveis e se a cera não é reutilizada.
As ceras frias e do tipo "roll-on", não devem
ser aplicadas diretamente na pele do usu­
ário, mas sim no papel apropriado, dife­
rente do que acontece com a cera quente
derretida em potes metálicos e aplicada
com espátula. O cfiente deve observar se a
cera é realmente descartada após o uso e
pedir para visitar o local onde a mesma é
manipulada. Certifique-se de que o salão

não reutiliza a cera depilalória. "Ao puxar a
cera (quente ou fria), corre-se o risco de
retirar, com os pelos, pequenos fragmen­
tos da superfície da pele. Se neles houver
um pouquinho de sangue, confirma-se o
perigo de transmissão de hepatite B ou C"
Então, olho vivo: observe se a cera, depois
de utifizada, é realmente jogada no lixo. E
atenção: o uso de ceras caseiras é proibi­
do pela Anvisa (Agência Nacional de Vigi­
lância Sanrtária).

As profissionais que realizam depi­
lação e limpeza de pele devem preferenci­
almente utilizar máscara e gorro.
Nas massagens e tratamentos de pele é
importante que:
- O estabelecimento possua sala limpa e
com pia para a lavagem das mãos;
- O estabelecimento utilize toalhas limpas
e trocadas a cada cliente;
- O estabelecimento utlze lençol descartável;
- O profissional use máscaras, toucas e
jalecos protetores;
- Utilize produtos (óleos, cremes etc.) com
rotulagem adequada.

ESCOVAPROGRESSWA

O produto uti-~
lizado na escova pro-
oressiva pode ree {o] [0
sentar um risco a
saúde. quando tem
em sua composição
o formal em concentrações acima de
0,02%.

Verifique se o produto possui autori­
zação da ANVISA para essa finalidade. O
formal é cancerígeno, quando utilizado em
concentrações acima do permitido, pode
provocar irritação na pele, mucosas e olhos
para o cliente e o profissional.

Os pentes e as_ escovas devem ser
lavados com água sanitária ou hipoclorito
de sódio. As tesouras devem ser esteriliza­
das com álcool 70%.

Conlmua

Publicações oficiais

arejado, com pisos
e paredes de mate­
riais laváveis; - La­
vatórios com toa­
lhas de papel, sabo­
nete liquido e lixeira com tampa; - Toalhas de uso único e
indrdual; - Produtos dentro do prazo de validade: - Uten­
sílios (pentes, escovas. entre outros) devidamente lim­
pos e higienizados: - Utensílios perfuro cortantes (alica­
tes, tesouras, afastadores. entre outros) devidamente
esterilizados em autoclave; - Não utilização de formal fora
dos padrões estipulados pela ANVISA: - Bacias de imer­
são de pés e mãos com protetor plástico descartável; -
Profissionais capacitados com cursos para realização
das atividades • Informações ao cliente sobre possível
alergia ao produto que será utilizado; - Ceras de depila­
ção com registro na ANVISA e que não sejam reaproveita­
das: - Materiais como alicates. afastadores ou similares
estenlizados. em autoclave e embalados até o momento
do uso; - Lâminas de barbear de uso único."

<iCAMARA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA
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ANEXO 1 (arts. 54 e 55-L.C. 101/00)
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL
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Data Base: 30/06/201 6
Periodicidade: Semestral

I - COMPARATIVOS
JUlho/2014 a JUnho/2015 julho/2015 a 1unn0/2016

RS % R$ %

Receita Corrente Liquida do Muruciplo 21.477.791,90 21.333.524,38

1 • Despesa Total com Pessoal 558.271,48 2,60 580.747,90 2,72

Limite 90% (§ lº, inciso II, art. 59) 1.159.800,/7 5,40 1.152.010,32 5,40

Limite Prudencial 95% (Parágrafo ünco, art. 22) 1.224.234,14 S,70 1.216.010,89 5,70

Limite Legal (art. 20) l.208.667,c,2 6,00 1.280.011,46 6,00

Excesso a Regularizar (art. 20)
li .. INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites aclm;:i):

NOME CPF CRC

Presidente da Ciin,aril: Celso Alves da Silva 049.35.266-01

Contador: Selma Barbosa Ferreira 739.374.446-53 082.135
Ana Paula Lemes de Souza 080.500.136-00

Controle Interno:

Valores cm Reais
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Vereadora solicita providências em
Praça do Bairro Parque São João

Esportes

Projeto Saber Viver

Na Reunião Ordinária do dia
04 de outubro, a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Plená­
rio a Indicação nº 015/2016 que solicita
ao Chefe do Executivo, providências
no sentido de realizar a retirada da
terra que foi jogada, pela empreiteira
responsável pela asfaltamente, na
pracinha situada na esquina das Ruas
Ametista com a Berilo, no Bairro Par­
que São João.

Segundo a vereadora Rejany,
a mesma foi procurada por diversos
moradores do local que reclamam do
acontecido. Relatou ainda que os
moradores estão dispostos a cuidar da
praça, fazendo o plantio de grama,
necessitando, para isso que o Poder
Executivo faça a limpeza e a retirada
da terra, deixando-a pronta para as
benfeitorias dos moradores.

Segue na integra a indicação
da vereadora Rejany.
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REJA!Y CARVALHO LEMES VEREADORA

Durante os finais de se­
mana do mês de agosto, com re­
alização da Liga Sul Mineira e
apoio da Prefeitura Municipal e
Projeto Saber Viver; foram reali­
zados diversos circuitos classifi­
catórios para as fazes finais da
competição sul mineira.

Contando com a partici­
pação de equipes das cidades
de Cambuquira, Lavras, Ouro Fi­
no, Poços de Caldas; Santo
Antonio do Amparo e Três Cora­
ções, ambas posicionadas entre
as melhores equipes do Sul de
Minas.

Importante ressaltar
que além da contribuição para o
esporte municipal, tais eventos
também trazem benefícios para
uma parte do comércio local.
Uma outra boa notícia é que a
equipe sub-15 do Projeto Saber
Viver, que passa por um proces­
so de reformulação, conquistou
a medalha de prata , nos JOPAN
na cidade de Monsenhor Paulo
no último dia 28/08/2016.

Meu agradecimento à
Prefeitura Municipal e a nossos
colaboradores Camilapharma,
Hotel Santos Dumont, Disk Gás
do Vavá, Cambukas Choperia e
Pizzaria, Estação dos Pés,
Antony Propagandas, Fisiocen­
ter (Jonas Louzada) Cambuqui­
ra Tênis Clube e Jornal Encon­
tro, pelo apoio que sempre nos é
dado.

Murtieri Salles
Coordenador Técnico do

Projeto Saber Viver
Treinador Voleibol

Pavimentação das ruas nos bairros
Marimbeiro e Parque São João

Compareça às Reuniões da Câmara Municipal às terças-feiras - 19 horas


